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RESUMO

Ese argo se propôs a responder qual o conhecimeno dos psicólogos auanes no Hospial Uni-
versiário (HU) da Universidade Federal de Sergipe (UFS) sobre a biblioerapia e seus benecios.
Tendo como objevo geral apresenar uma proposa de biblioerapia para os prossionais psicó-
logos do HU-SE ormao de carlha. E como especícos diagnoscar qual o conhecimeno que
os prossionais de psicologia possuem a cerca da biblioerapia hospialar no HU-SE e vericar os
problemas enrenados por esses prossionais que impossibiliam a aplicação da biblioerapia.
Ulizando-se do méodo de pesquisa a revisão bibliográca, sendo seus objevos descrivos e ex-
ploraórios, com esudo de caso ulizando aplicação de quesonário com análise quali-quana-
va, de naureza aplicada. Como resulado oi observado que 57% dos prossionais respondenes
inormaram conhecer conceios e écnicas sobre biblioerapia, e que já aplicaram em seu ambien-
e de rabalho, inormando ser possível esse po de aplicação, mas que os principais obsáculos
no momeno se deu por quesões relacionadas a pandemia do COVID-19, no qual recomenda-se
o não comparlhameno de objeos. Como produo nal oi eia uma carlha virual e disponi-
bilizava via Qr-Code, apresenando principais conceios e dicas sobre aplicação da biblioerapia
hospialar a psicólogos. Considera-se uma pesquisa muio imporane não somene no âmbio
da Ciência da Inormação, mas ambém da Saúde, onde omena o incenvo a pesquisas sobre
biblioerapia, principalmene de esudos de casos, já que não oi possível para aplicação desa,
devido ao momeno pandêmico.

Palavras-chave: biblioerapia hospialar; hospial universiário; mediação da leiura.

ABSTRACT

This arcle aims o answer he knowledge o psychologiss working a he Universiy Hospial (HU)
o he Federal Universiy o Sergipe (UFS) abou biblioherapy and is benes. Wih he general
objecve o presen a proposal o biblioherapy or he psychologis proessionals o he HU-SE
bookle orma. And as specic o diagnose wha knowledge psychology proessionals have abou
hospial biblioherapy a HU-SE and veriy he problems aced by hese proessionals hamake i
impossible o apply biblioherapy. Using he research mehod, he bibliographic review, wih des-
cripve and exploraory objecves, wih a case sudy using a quesonnaire wih quali-quanave
analysis, o an applied naure. As a resul, i was observed ha 57% o he responding proessio-
nals repored knowing conceps and echniques abou biblioherapy, and ha hey have already
applied hem in heir work environmen, inorming ha his ype o applicaon is possible, bu
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ha he main obsacles a he momen were due o issues relaed o he pandemic. o COVID-19,
in which i is recommended no o share objecs. As a nal produc, a virual bookle was made
and made available via Qr-Code, presenng main conceps and ps on he applicaon o hospial
biblioherapy o psychologiss. I is considered a very imporan research no only in he eld o
Inormaon Science, bu also in Healh, where i encourages research on biblioherapy, especially
case sudies, since i was no possible o apply i, due o he pandemic momen.

Keywords: hospial biblioherapy; universiary hospial; reading mediaon.

1 INTRODUÇÃO

A mediação da leiura em sido uma práca ulizada por biblioecários, esa se or-

nou undamenal no rabalho dos prossionais que auam em dierenes espaços e conex-

os ambém visando oralecer o goso pela leiura de dierenes públicos. O papel do me-

diador não consise somene em ornecer inormações pernenes a deerminados grupos,

mas sim enar ornar esse usuário passivo em agene avo na produção do conhecimeno.

Conorme arma Mindlin (2009), a leiura pode proporcionar um sendo espiri-

ual à vida, abrindo horizones, apresenando uma visão melhor e mais ampla do mundo

e da sociedade em que vivemos, esmulando a imaginação e os sonhos, auxiliando na

criação de possibilidades, na reivindicação de mudanças em nossa sociedade, e na oma-

da de decisões.

Com base na armação anerior, a biblioerapia é um insrumeno muio impor-

ane no esmulo á leiura quando relacionada à mediação. No conexo aual, a biblioe-

rapia ainda não é muio ulizada na maioria dos hospiais no Brasil, apesar de ermos co-

nhecimeno que desde a anguidade o ermo biblioerapia, que signica a erapia aravés

da leiura de livros, ambém oi pracada por algumas pessoas com o inuio de propor-

cionar alívio na saúde sica e menal, ajudando aos pacienes a enrenarem momenos

dolorosos, aravés da leiura de livros, possibiliando aos mesmos enrenarem a doença

com menos sofrimento.

Percebemos que o uso da biblioerapia em alguns hospiais aé agora não é conhe-

cido, pois a maioria dos prossionais de saúde, por não erem o conhecimeno sobre ese

ermo, não sabem o quano seria úl para a saúde dos pacienes, onde consequenemen-

e eses esão perdendo os benecios que a biblioerapia pode proporcionar.

O problema de pesquisa se revesu pela necessidade de uma observação maior a

essa práca nos hospiais sergipanos. Considerando o conhecimeno da biblioerapia ara-

vés de produções acadêmicas, principalmene, livros e argos ciencos, por esemovo,

ocorreu o seguine quesonameno: como se dá a elaboração de ones de inormações

sobre biblioerapia hospialar no âmbio da Biblioeconomia?
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Tendo como objevo geral apresenar uma proposa de biblioerapia para os pro-

ssionais psicólogos do HU-SE em ormao de carlha.

Sendo os objevos especícos:

• Diagnoscar qual o conhecimeno que os prossionais de psicologia do

HU-SE possuem acerca da biblioerapia hospialar;

• Vericar os problemas enrenados por esses prossionais que impossibili-

am a aplicação da biblioerapia.

Ese esudo apresena uma pare do Trabalho de Conclusão de Curso apresenado

ao Deparameno de Ciência da Inormação da Universidade Federal de Sergipe, com o

ulo “Proposa de biblioerapia aplicada para os prossionais de psicologia do Hospial

Universiário da Universidade Federal de Sergipe”.

Onde eve a inenção de abrir um caminho para que ouros pesquisadores que

preenderem pesquisar sobre a biblioerapia no HU possam er como one e reerência,

considerando que aé o momeno não emos conhecimeno de nenhum ouro projeo/

rabalho sobre biblioerapia nese hospial.

A pesquisa exploraória no HU da UFS será de grande imporância, pois visa con-

ribuir com os esudos da Ciência da Inormação na esera social, ampliando assim uma

observação a mais na área da biblioerapia em hospiais.

2 BIBLIOTERAPIA

A Biblioerapia surgiu desde os empos angos para auxiliar as pessoas que so-

riam com doenças menais, psicológicas, sicas e ouros pos de disúrbios, servindo

como auxiliadora ao raameno desses pacienes que além de sorerem o rauma das

dores sicas não nham consolo para poder ajudá-los a enrenar ano sorimeno.

Mas oi somene nos empos auais que a práca da biblioerapia vem sendo
desenvolvida em vários locais, denre os quais podemos desacar: hospiais,
asilos, presídios, escolas ec., para que essa práca se desenvolva de orma
correa é preciso er a presença de um prossional especialisa na área da bi-
blioerapia para poder aplicá-la devidamene enre os quais os biblioecários,
psicólogos, médicos, pedagogos e demais prossionais especializados (PIMEN-
TA, 2020, n.p.).

Acredia-se que a biblioerapia raz muios benecios para as pessoas que a pra-

cam, pois endo um bom livro como objeo principal, aravés da leiura ouvida ou lida, as

pessoas não vão ser mais as mesmas depois de erem conao com a leiura, porque um

desses livros consola a alma, acilia a maneira de expressar seus senmenos, melhora o

humor e ec. (PEREIRA, 2014).
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Para Rosa (2006, p. 26) “a biblioerapia unciona como are para os prossionais

que ulizam para a cura, porém não ligados a área médica, consise em uma écnica não

direva de leiura conduzida a alo ajuda”, odavia a maioria dos esudos aponam que a

biblioerapia não cura, mas, que normalmene é indicada como umméodo de raamen-

o, para diversas enermidades.

A origem do ermo “biblioerapia” é grega, seguindo sua emologia onde “biblion”

signica “livro” e “therapia” seria “raameno”. Enendendo-se que a biblioerapia seria

a ulização da leiura para ns erapêucos. Essa premissa é válida, onde ao longo dos

anos, a humanidade em ulizado a leiura como lazer, e considerado por muios leiores

assíduos como uma ação ranquilizane. Mas pensar nessa unção no sendo erapêu-

co é mais além. A seguir alguns conceios abordados sobre essa práca, bem como seus

principais objevos.

Essa práca nos az pensar na possibilidade da ulização da leiura como uma saí-

da para deerminada siuação desagradável, no âmbio psicológico, Borolin e Silva (2016,

p. 2) explica que, com ela “é possível norear o leior e levá-lo para ouro ambiene, in-

seri-lo em locais nunca visos, possibiliando sensações, vibrações de um mundo muias

vezes inexplorado”.

Pensando no sendo medicinal, as auoras ainda debaem que essa práca am-

bém “esá ligada aos raamenos erapêucos, psicológico, e ambém a raamenos da

saúde sica de um indivíduo, pois a pare sica de um indivíduo esá direamene envolo

a sua área psicológica” (BORTOLIN; SILVA, 2016, p. 6), assim, quando alamos que a leiura

pode levar o leior a ouro ambiene, nos reerimos a ambienes imaginários, oralecendo

o desenvolvimento mental.

Reerindo-se as ações desenvolvidas pelo prossional mediador, no processo bi-

blioerápico, devemos observar que ese “não se conunde com a psicoerapia, poso que

esa úlma é o enconro enre paciene e erapeua e a primeira se congura como o en-

conro enre o ouvine e leior em que o exo desempenha o papel erapêuco” (CALDIN,

2001, p. 37), esse enconro pode ser realizado de orma presencial ou virual, de orma

direta ou indireta.

Para Gusmão e Souza (2020, p. 12)

[...] é uma práca de lieraura dirigida que pode ser aplicada por um biblioe-
cário, psicólogo ou ouro prossional qualicado para esá ação, e represena
um imporane insrumeno no resabelecimeno psíquico de indivíduos com
transtornos emocionais.

Os auores ainda reeem sobre os obsáculos enrenados para a eeva aplicação

desa práca nos ambienes especícos, e em como se deve percorrer um longo caminho
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para esabelecer-se como um programa de leiura obrigaório em ambienes hospialares,

principalmene com a ormação da equipe muldisciplinar, visando oerecer um processo

de recuperação emocional aos pacienes (GUSMÃO; SOUZA, 2020).

Para Valença e Magalhães (2015) o conceio de biblioerapia é noreado pelo de-

senvolvimeno de avidades de leiura e diálogo grupal, correlacionando com os auo-

res acima, que deendem a monagem da equipe muldisciplinar, para aender melhor

a esses grupos, avorecendo que os usuários expressem suas emoções e senmenos,

buscando um conoro e enendimeno de sua siuação, para o processo de raameno

psicológico e recuperação.

Após ummelhor enendimeno da práca em si, é imporane ambém observar a

inerdisciplinaridade desa ação, e em como se encaixa em deerminadas áreas do conhe-

cimeno, para Jerônimo et al. (2012, p. 471) “é uma das várias verenes da Biblioecono-

mia e um insgane campo de rabalho para o prossional biblioecário que busca auar

em uma área menos écnica e mais humana, do pono de visa emocional e psicológico”,

podendo o mesmo buscar reerências nas Ciências Humanas e Sociais.

Leie (2019, p. 16) em sua obra volada para os Fundamenos da Biblioerapia,

explica que esa “é uma práca, ciência e are, de livros e ouros cujo objevo é o desen-

volvimeno do ser por meio da leiura erapêuca de livros e ouros maeriais bibliográ-

cos”, oralecendo assim a relação com as ouras ciências, onde se insere as produções

lierárias, e suas adapações, sobre variados assunos.

Ainda sobre a sua relação com as ouras ciências, e o aproveiameno das áreas,

Sousa e Caldin (2017, p. 489) explicam que,

[...] esse campo começou a ser explorado principalmene na área da saúde,

mas sempre conou com o envolvimeno de prossionais da inormação, em es-

pecial os biblioecários, mesmo que auando como coadjuvanes no processo.

Desa orma, o conceio de Biblioerapia nasce como um campo inerdisciplinar

que agrega prossionais de diversas áreas, inclusive da Ciência da Inormação.

Por m, a imporância de se enender não somene sua emologia, seus concei-

os, relação cienca e verene nas áreas do conhecimeno, se az necessário desrinchar

denições sobre sues elemenos, bem como as divisões e aplicações.

Exisem elemenos que auxiliam o paciene a encarar com mais acilidade os seus

problemas, Caldin (2001, p. 8) aderi a seis elemenos biblioerápicos, que são: a caarse, o

humor, a idencação, a inrojeção, a projeção e a inrospecção

Rosa (2006) corrobora com Caldin (2001), que os elemenos biblioerápicos ainda

são idencados como os mesmos ciados acima, os quais são conceiuados abaixo:
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Caarse: as palavras num exo podem provocar ou modicar emoções na pes-

soa que o lê e, assim, serem consideradas insrumeno essencial para o raa-

meno do espírio. Dessa orma, a caarse pode ser enendida como pacica-

ção, serenidade e alívio das emoções;

Humor: como a rebelião do ego, ransorma o objeo de dor em prazer e é dessa

orma que os exos, que privilegiam o humor, consuem uma possibilidade

erapêuca;

Idencação: como pare de um processo psicológico, uma pessoa pode assi-

milar uma propriedade, um aspeco ou um aribuo de oura e, poseriormene,

se ransormar oal ou parcialmene de acordo com o modelo dessa oura;

Inrojeção: relacionado com a idencação, a pessoa pode inernalizar objeos

e qualidades inerenes a esses objeos;

Projeção: nesse processo, a pessoa ransere suas ideias, senmenos, expeca-

vas, desejos e inenções a oura;

Inrospecção: a pessoa passa a reer sobre os seus próprios senmenos, a-

vorecendo a possibilidade de mudança comporamenal. (ROSA, 2006, p. 29).

De acordo comMarcinko (1989 apud FERREIRA, 2003) a biblioerapia passou a ser

classicada em rês caegorias: a biblioerapia clínica, a biblioerapia insucional e a bi-

blioerapia de desenvolvimeno pessoal, ambém conhecida como a biblioerapia desen-

volvimenal. Para o desenvolvimeno dessas divisões, é necessária a ormação de equipes

muldisciplinares, onde cada uma equivalene à sua divisão.

A biblioerapia divide-se em rês níveis conorme nos mosra Pereira (1996). O

primeiro é o “Insucional”, que possui lieraura mais volada para a higiene menal, re-

comendados a pacienes menais. Essa práca deve ser desenvolvida por um biblioecário

junamene com um médico. O segundo é “Clínica” que se uliza da leiura imaginava,

direcionada a pessoas com problemas emocionais ou comporamenais, deve ser desen-

volvida por médicos ou biblioecários e psicólogos. Já o erceiro é o “Desenvolvimenal”,

recomenda-se uma lieraura imaginava e didáca com grupos de pessoas consideradas

normais, essa avidade deve ser desenvolvida por um biblioecário, proessor ou ouro

prossional ajudane, normalmene essa práca é ulizada para ajudar pessoas em are-

as comuns e a suporar problemas como divórcio, more, gravidez, depressão, preconcei-

o, ec., (PEREIRA, 1996).

A biblioerapia clínica é indicada para pessoas com problemas de comporameno

emocional, moral e sico. Esse po de caegoria é enconrado em hospiais, como am-

bém em ouras avidades de saúde, que é eio um rabalho bem elaborado com a-

vidades bem esruuradas que envolvem médicos, biblioecários, psicólogos, erapeuas

ocupacionais enre ouros prossionais habiliados. A biblioerapia insucional pode ser

realizada em grupo ou individualmene, e ambém, cona com uma equipe muldiscipli-

nar composa por médicos, educadores, assisenes sociais e biblioecários.
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E por m a biblioerapia de desenvolvimeno pessoal pode ser aplicada em caráer

prevenvo e correvo, como uma assisência lierária personalizada para o desenvolvi-

meno normal e progressivo do indivíduo que esá em busca de ajuda.

2.1 A BIBLIOTERAPIA NO AMBIENTE HOSPITALAR

As pessoas ao se inernarem passam por momenos de grande angúsa e sori-

meno, enão o ambiene hospialar precisa se organizar para er uma esruura adequada

para receber esses pacienes, principalmene se orem paciene diagnoscados com do-

enças graves e que vão precisarem de raamenos prolongados e dolorosos.

O ambiene hospialar precisa ser um lugar esruurado onde consiga receber

pessoas com enermidades e que possa azer o melhor possível para que essas pessoas

se sinam acolhidas, pois essas pessoas já esão rises, soridas, doloridas sicamene e

menalmene, e suas emoções esão muio abaladas. Tendo auxílio de prossionais habi-

liados adequadamene a cuidar, psicologicamene alando, esses pacienes, erão melho-

res resulados ao enrenar essa ase dicil de sua vida.

A biblioerapia aravés de prossionais habiliados ará a maior dierença, odavia,

para que iso aconeça a adminisração hospialar deve disponibilizar recursos a essas equi-

pes, para que consigam usar as écnicas da biblioerapia e realizar um bom rabalho com os

pacienes, deixando-os mais leves e consolados para enrenarem o dia a dia no hospial.

O Brasil, apesar de ser um país rico em vários pos de recursos, enrena muios

problemas relacionados ao invesmeno no sisema de saúde e no desenvolvimeno cien-

co, viso isso, é possível observar um sucaeameno das unidades de saúde pública. e

ao considerarmos a práca da biblioerapia um recurso de raameno paliavo, os inves-

menos normalmene são muio baixos. Pensando nisso, oi apresenado na Câmara dos

Depuados o Projeo de Lei nº 4.186, de 11 de julho de 2012, que raa do uso da Biblioe-

rapia em hospiais públicos, o qual dispõe:

Ar. 1º Esa Lei dispõe sobre o uso da Biblioerapia nos hospiais públicos, con-
raados, conveniados e cadasrados do Sisema Único de Saúde – SUS.

Ar. 2º A Biblioerapia inegra o conjuno das ações de saúde oerecidas pelo
SUS. §1º Os maeriais de leiura com unção erapêuca só poderão ser prescri-
os e vendidos para os ns esabelecidos nesa Lei após auorização doMinisé-
rio da Saúde. §2º A auorização de que raa o §1º deverá considerar a ecácia
erapêuca da obra. §3º Das obras auorizadas pelo Minisério da Saúde para
Biblioerapia consará o número da auorização seguido do selo.

Ar. 3º Os amiliares do paciene, mediane recomendação médica, ambém
poderão receber a práca erapêuca biblioerápica nos hospiais públicos,
conraados, conveniados e cadasrados no Sisema Único de Saúde.

Ar. 4º Fica auorizada a venda de obras biblioerápicas em armácias, drogarias
e livrarias.
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Ar. 5º Esa Lei enra em vigor na daa de sua publicação. No enano, de acordo
com o Poral da Câmara dos depuados, em 2017 a Comissão de Seguridade
Social e Família rejeiou a proposa que esabelece o uso da Biblioerapia nos
hospiais públicos, conraados ou conveniados pelo Sisema Único de Saúde
(SUS). (BRASIL, 2012, n.p.).

Esse projeo de lei, apesar de ser necessário, oi rejeiado, Gusmão e Souza (2020,

p. 42) explicam que apesar de er sido rejeiada a práca não impede de ser aplicada nos

hospiais públicos, onde o argumeno ciado oi o que de “não há obsáculos à ulização

desse procedimeno nos serviços do SUS”, porém essa rejeição implica na ala de orça-

meno desnado.

Nos hospiais vários são os seores que necessiam do auxílio da biblioerapia para

aplicar em seus pacienes, junamene com seus amiliares, mas ainda exisem poucos

seores nos hospiais brasileiros que desenvolvem avidades biblioerapicas, e segundo

Pereira (2016, p. 18) o procedimeno biblioerápico é basane abrangene e pode ser

aplicado em diversos seores, dependendo da viabilidade de sua execução, ou seja, a exis-

ência de ambienes propícios ao exercício da leiura e a possibilidade de reexão, seja

individual ou a ineração com ouros parcipanes.

Sobre os seores, são os mais conhecidos: oncologia inanl, psiquiaria e nero-

logia ec. (PEREIRA, 2016). Todavia, para que os prossionais habiliados possam ober

resulados posivos, é preciso que os biblioerapêua, enham apoio e incenvo dos ges-

ores para aplicação er sucesso.

No seor de psiquiaria principalmene, o que esá relacionado ao raameno da

depressão, a aplicação da biblioerapia obém resulados ecazes para seus pacienes,

onde:

[...] podemos perceber que a Biblioerapia na depressão é ecaz como raa-
meno, além de ser barao e de ácil aplicação, ele pode vir a ser a chance de
cura para grandes grupos de pacienes que anes não eriam acesso aos raa-

menos radicionais (PEREIRA, 2016, p. 45).

Mas não se podem desconsiderar os demais seores, no Brasil, são desenvolvidos

projeos em variados âmbios hospialares, onde, a seguir serão apresenados algunsmais

conhecidos da literatura atualizada.

3 METODOLOGIA

Ese esudo é caracerizado como descrivo e exploraório, ulizando-se de um

levanameno bibliográco com análise qualiava para a consrução do embasameno

eórico, sendo sua naureza aplicada, e sua colea de dados aravés de quesonário.



Revisa Fones Documenais. Aracaju. v. 6, n. 1., jan./abr., 2023 – ISSN: 2595-9778 - p. 8-22

16

Sumário

Considerando os conceios acerca do po de pesquisa adoado, o levanameno

bibliográco pode ser denido como “um po especíco de produção cienca: é eia

com base em exos, como livros, argos ciencos, ensaios crícos, dicionários, enci-

clopédias, jornais, revisas, resenhas, resumos” (MARCONI, LAKATOS, 2021, p. 49), nese

caso, oram recuperados rabalhos sobre Biblioerapia em Ambiene hospialar no marco

emporal de 2011 a 2021, visando a consrução de um embasameno eórico mais auali-

zado, onde essa “deve ser realizada em ones conáveis de inormação, como biblioecas

e bases de dados” (LOZADA, 2018, p. 159).

Após recuperação dos rabalhos sobre a emáca oi realizada uma análise qualia-

va dessas mesmas avidades, que de acordo com Sampiere, Collado e Lucio (2013, p. 35)

“permie que o pesquisador se quesone durane odo o processo. Ele pode desenvolver

pergunas e hipóeses durane a colea e a análise dos dados. Esse po de pesquisa busca

principalmene a dispersão ou expansão dos dados e da inormação”. Nese caso a colea

será direcionada para omar como base o desenvolvimeno de avidades semelhanes.

Sobre os objevos descrivos Lozana (2018, p. 139) diz que em como unção “a

descrição das caraceríscas do assuno esudado. O pesquisador pode esabelecer rela-

ções enre as variáveis”. Já os exploraórios “êm como principal nalidade desenvolver,

esclarecer e modicar conceios e ideias, endo em visa a ormulação de problemas mais

precisos, hipóeses pesquisáveis para esudos superiores” (GIL, 2012, p. 27).

Em 1960 oi criada a Faculdade de Medicina de Sergipe, que inicialmene eve

suas avidades desenvolvidas pelo Insuo Parreira Hora, e que somene em 1962 suas

avidades passaram a serem desenvolvidas pela Fundação de Benecência Hospialar de

Cirurgia, onde permaneceu aé 1989, quando veram suas insalações ranseridas para

o enão Hospial Sanaório, que eve sua consrução em 1940 (SILVA, 2020). Aualmene

esá localizado na Rua Cláudio Basa, 505 no Bairro Palesna na cidade de Aracaju – SE.

Considerando o objeo de esudo, que ulizou prossionais da área de psicologia

do HU da UFS, a pesquisa é um esudo de caso de naureza aplicada, viso que a inenção

é o ornecimeno de uma carlha que abrangem várias avidades de biblioerapia que

possam ser inseridas as avidades codianas desses prossionais aos seus pacienes.

Para a realização dos procedimenos de colea e análise dos dados oi adoada a

pesquisa bibliográca, a aplicação de quesonários e o esudo de caso. Para a aplicação

dos quesonários via Google Forms, oi disponibilizado um iem de auorização da pes-

quisa apresenado de orma auomáca. Após a colea de odos esses dados, oi eia

uma pesquisa bibliográca de acordo com a emáca, visando consruir uma carlha com

proposas de ações voladas a práca da Biblioerapia no HU.
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4 RESULTADOS E ANÁLISES

A colea do conao dos parcipanes da pesquisa oi eia aravés de uma pros-

sional responsável pelo seor no HU, enviando via whatsapp o e-mail e designação dos 7

respondenes. Foi eio o envio via e-mail conendo assuno e explicação prévia do ques-

onário, de quem esava enviando, e qual o seu objevo.

Essa soliciação oi enviada rês vezes num período de 40 dias, para reorçar e

relembrar aos parcipanes a sua parcipação. Mas, somene 4 parcipanes preenche-

ram os quesonamenos, sendo 57,1%, porcenagem esa considerada relevane, no qual

pode ser apresenada de orma represenava em relação aos parcipanes.

Todos os 4 parcipanes concordaram e leram as condições imposas pelo pesqui-

sador, endo sua idencação preservada e anônima. Os respondenes serão idenca-

dos como P1, P2, P3 e P4 respecvamene.

A primeira perguna oi direcionada a ormação acadêmica dos respondenes,

considerando que odos esão relacionados a área da Psicologia, era de ineresse co-

nhecer em qual grau eles esavam aualmene. Foi possível observar aravés das res-

posas que apenas psicólogos já ormados responderam o quesonário. A segunda

perguna reeriu-se a qual seor no HU o respondene auava durane o período de

resposa, no qual houve uma variedade de seores, eses com caraceríscas e pacien-

es disnos.

Seguindo o enunciado sobre conceiuação da Biblioerapia, odos os respon-

denes armaram conhecer a práca da biblioerapia, enão oram designados a respon-

der uma perguna na qual apenas conhecedores da práca poderiam compreender. Eses

oram quesonados se em algummomeno já ulizaram a práca da biblioerapia em seu

ambiente de trabalho atual.

Dois respondenes apenas inormaram que “Sim”, um inormou que “Não”

aplicou a biblioerapia, já um dos respondenes apresenou um relao pessoal, demons-

rando conhecimeno na práca. Em relação a aplicação dessa práca com pacienes in-

ans, Lucas, Caldin e Silva (2006) apresenaram seu esudo com crianças em ambiene

escolar, ouros rabalhos relacionados a essa práca em ambienes hospialares são os de

Bernardinho, Ellio e Rolim Neo (2012) e Noronha (2013).

Após a vericação do conhecimeno eórico e práco em relação a biblioe-

rapia, os respondenes zeram a leiura de um enunciado explicando os benecios da

biblioerapia e oram quesonados sobre ser possível a implemenação das prácas no

seor a qual esá auando, 75% dos respondenes apresenaram “Sim” como resposa, e

25%, “Não”.
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Diane dessas resposas os respondenes oram levados a apresenar qual se-

ria o movo do “Não”, e qual seria a inenção de aplicação para quem respondeu “Sim”

(Quadro 1).

Quadro 1 – Resposas do quesonário

R R

P1 Poderia haver uma biblioeca com exemplares básicos para ser oer-
ada aos pacienes como orma de esmular uma ocupação uncional
em meio ao longo empo de hospialização, objevando ambém di-
minuição de ansiedade e aumeno de prazer.

P2 É possível uilizar ouros livros, carilhas ou revisas de ouras edioras
com emáicas reerenes a ouras paologias, emas religiosos,
literatura ou de enfrentamento das dificuldades cotidianas. Em
parceria com as edioras é possível soliciar exemplares para serem
doados. Um dos problemas para a práica seria a presença de
acompanhanes analabeos e criança ou adolescenes analabeos
uncionais ou com neuropaias.

P3 A clínica cirúrgica em uma roavidade muio grande de pacienes.
Acredio que a biblioerapia seria melhor ulizada sem seores onde
haja inernações de média e longa duração.

P4 Monar uma minibiblioeca livre; azer grupos de leiura e discussão
erapêuca.

Fone: organizado pelas auoras.

Após a colea desses dados, oi eio um levanameno sobre os principais concei-

os e caraceríscas da práca da biblioerapia em hospiais, eses, relacionados e apre-

senados de orma didáca e objeva na carlha produo dese esudo.

4.1 CARTILHA: CONHECENDO UM POUCOMAIS SOBRE A BIBLIOTERAPIA HOSPITALAR

A elaboração da carlha consisu nas seguines pares: Capa; Folha de roso; Ficha

caalográca + direios auorais; Apresenação; Sumário ilusrado; O que é Biblioerapia?;

Principais Benecios; Elemenos da Biblioerapia; Suas divisões; Os prossionais que po-

dem aplicar (equipe muldisciplinar); Biblioerapia em Hospiais; Exemplo de práca com

crianças doenes; Exemplo de práca com doenes; Exemplo de práca com acompanhan-

es; Exemplo de prácas com grupos especiais; Exemplo de prácas; Considerações nais;

Agradecimenos e Segunda Capa.
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inormações direcionadas a ouras áreas do conhecimeno são undamenais para esabe-

lecer a inerdisciplinaridade dos esudos no âmbio da Biblioeconomia.

Diane desa realidade, sugere-se que novos esudos sejam eios, especialmene

no HU ulizando o esudo de campo, incluindo ouros prossionais auanes nos seores,

considerando que diane do momeno pandêmico, não oi possível a realização dese po

de pesquisa. Sugere-se ainda que sejam desenvolvidos esudos de caso com a aplicação

de avidades prácas e em parceria com esudanes da UFS, principalmene do curso de

Biblioeconomia e Documenação, para que esses enham em sua ormação acadêmica

conhecimenos não somene eóricos sobre a biblioerapia hospialar.
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